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RESUMO
O experimento foi realizado para avaliar o efeito da inclusão de 0,25% de açúcar (A) de 1 a 7 dias e da forma física da ração (FF)
de 1 a 21 dias de idade no desempenho de pintos de corte. Foi utilizado um lote misto de 288 pintos da linhagem Ross-308, alo-
jados em boxes de 1,0 x 1,5 m, com piso coberto com cama de bagaço de cana, contendo um comedouro tubular e um bebedouro
pendular. O programa de luz usado foi o contínuo, com 24 horas de luz (natural + artificial). O delineamento experimental foi o
inteiramente casualizado com três tratamentos (T) de 1 a 7: T1 = ração farelada sem açúcar (RF – A); T2 = ração farelada com
açúcar (RF + A); T3 = ração peletizada com açúcar (RP + A), cada um com seis repetições de 16 aves. De 8 a 21 dias as aves
receberam as rações com as mesmas formas física e o efeito residual da adição ou não de açúcar no período de 1 a 7 dias foi avali-
ado. O consumo de ração, peso vivo, ganho de peso e conversão alimentar até 21 dias melhora com a RP + 0,25%A, mas o uso de
RF com ou sem açúcar não tem efeito sobre o desempenho.

Palavras-chave: fase inicial, ingrediente, desempenho, manejo nutricional.

INCLUSION OF THE SUGAR AS SOURCE OF PROMPTY AVAILABLE CABOHYDRATE
IN PRE-START PELLETING AND MASH DIETS FOR BROILER CHICKS

ABSTRACT
The experiment was carried out to evaluate the effect of the 0.25% sugar (SU) accretion from 1 to 7 day and mash or pelleting
diets and residual effect this treatments up to 21 days on performance of chicks. A mixed group of 288 chicks Ross-308 were
allonted in pens of 1.0 x 1.5 m, with floor covered with litter of dry sugar cane bagass, containing a feeder and a drinker and the
continuous light schedule was used. A completely randomized design with three treatments: a) mash diet without sugar (MD-SU);
b) mash diet with sugar (MD+SU) and c) pelleting diet with sugar (PD+SU), with six replicates of sixteen birds. The PD+SU
improves the feeding intake, live weight, weight gain and feed conversion up to 21 days, but mash diets no have effect on perfor-
mance of chicks up to 21 days.

Key Words: Ingredient, performance, carcass.
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INTRODUÇÃO

A glicose é o monossacarídeo de maior importân-
cia na nutrição e no metabolismo das aves, visto que é
o açúcar mais presente na circulação sanguínea. As
principais fontes de energia do embrião durante a in-
cubação são o glicogêneo hepático e muscular e os
lipidios da gema e a proteína do albumen mobilizados
do líquido aminiótico.

A concentração de carboidratos é extremamente
baixa, sendo menos de 1% do total do ovo. Desta
forma, a gliconeogênese a partir da proteína absorvi-
da do albumen do âmnion e dos tecidos corporais do
pintinho é a fonte primária de glicose para ser utili-
zada nos processos de produção de energia para o de-
senvolvimento embrionário em um ambiente de bai-
xa disponibilidade de oxigênio (Vieira, 2000; Uni et
al., 2005).

Nos momentos que antecedem, durante e após a
eclosão, os níveis de glicogênio são reduzidos a um
mínimo, em decorrência do gasto energético no es-
forço muscular de emergência do pintinho do ovo
(John et al., 1988) e da entrada em funcionamento do
sistema nervoso central (Edwards & Roger, 1972).
Uma vez ocorrido o rompimento completo da casca e
o contato com o ambiente, o oxigênio torna-se livre-
mente disponível para o pinto recém eclodido, que
passa a ser capaz de utilizar plenamente a gordura
corporal armazenada durante a incubação e mobilizar
os estoques de lípideos contidos no saco vitelino (Ro-
seborough et al., 1978).

Esta passagem da dependência energética da gor-
dura do saco vitelino para os carboidratos de origem
alimentar leva de 2 a 3 dias para se completar. Durante
o período de adaptação, a gliconeogênese é fortemen-
te reduzida à medida que os níveis de glicose são au-
mentados. Donaldson & Christensen (1991) observa-
ram que a atividade da glicose-6-fosfatase hepática foi
reduzida quando pintainhos receberam dietas ricas em
carboidratos, indicando a substituição da glicose cir-
culante de origem endógena por aquela de origem ali-
mentar.

A disponibilidade de carboidratos de origem ali-
mentar ainda é escassa nos momentos que se seguem
a eclosão até que o alimento esteja disponível para o
pintinho. Portanto, a necessidade de glicose via glico-
neogênese aumenta o catabolismo de proteínas do
albumen e dos músculos corporais afetando o desem-

penho posterior do frango. Após a eclosão, o acesso
precoce à glicose pode ser possivel por via de aplica-
ção oral de açúcares (Waldoup et al., 1974), embora
Noy & Sklan (2001) comentaram que nas primeiras
horas de vida o pintinho absorve menos substâncias
hidrofilicas, por exemplo, glicose e metionina e mais
hidrofóbicas como o ácido oléico, em virtude do in-
testino está repleto de gema do ovo, rica em lipídeos.
Numa tentativa de avaliar o efeito da adição de 0; 4; 8;
16 e 32% de açúcar na ração de pintos de corte até 21
dias Cordeiro et al. (2005) observaram piora no con-
sumo, ganho de peso e conversão alimentar das aves.

Por outro lado, a peletização melhora a eficiência
de aproveitamento dos carboidratos por causar a gele-
tinização do amido e reduzir patógenos das rações (Kid
et al., 2005), além de aumentar a digestibilidade dos
nutrientes da ração (Medel et al., 2005). De acordo
com Nilipour (1993) algumas vantagens atribuídas a
peletização das dietas são a prevenção da seletividade
da ração, evitando-se a segregação de ingredientes
durante o transporte e o manejo, diminuindo a pulve-
rulência e melhorando a conversão alimentar, em vir-
tude da redução do tempo gasto para ingestão da ra-
ção. Teixeira et al. (2006a) usando dietas peletizadas e
fareladas, verificaram melhora significativa no ganho
de peso e na conversão alimentar de frangos de corte
alimentados com ração peletizada até 42 dia de idade.

O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da inclu-
são de açúcar em rações farelada e peletizada no de-
sempenho produtivo de pintos de corte nas fases pré-
inicial e inicial.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Aviário Experimen-
tal do Setor de Avicultura do Centro de Formação de
Tecnólogos (CFT), Campus III da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), localizado no município de
Bananeiras, microrregião do Brejo paraibano, no perí-
odo de outubro a dezembro de 2005.

Foi utilizado um lote misto de 288 pintos da linha-
gem Ross-308, alojados em boxes de 1,0 m x 1,5 m,
com piso coberto com cama de bagaço de cana, con-
tendo ainda um comedouro e um bebedouro. O pro-
grama de luz usado foi o contínuo. O delineamento
utilizado foi o inteiramente casualizado, três tratamen-
tos, com seis repetições de desesseis aves. No Trata-
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mento 1 = ração farelada sem açúcar (RF – A); Trata-
mento 2 = ração farelada com açúcar (RF + A); Tra-
tamento 3 = ração peletizada com açúcar (RP + A).
As dietas isonutritivas, a base de milho e farelo de soja
(Tabela 1), foram fornecidas na forma peletizada e
farelada, e foram formuladas de acordo com as reco-
mendações nutricionais de Rostagno et al. (2005). Na
peletização das rações utilizou-se 0,3% de lignosulfo-
nato (Melbond®) como ligante dos péletes. Os níveis
de açúcar utilizados foram 0,0 e 0,25%, adicionados
às rações somente até sete dias de idade em substitui-
ção a parte do óleo de soja (0,109%) e o inerte
(0,141%).

As variáveis estudadas para avaliação do desempe-
nho produtivo foram: peso vivo (PV), ganho de peso
diário (GPD) e total (GPT), consumo de ração diário
(CRD) e total (CRT) e conversão alimentar (CA) nos
períodos de 1-2, 1-3, 1-4, 1-5, 1-6, 1-7, 1-14 e 1-21
dias de idade.

O ganho de peso diário e total foram determina-
dos pelas pesagens de todas as aves de cada boxe no
segundo, quarto e sétimo dia semanal (fase pré-inici-
al) e no décimo quarto e vigéssimo primeiro (fase ini-
cial). Dividindo-se os resultados das pesagens, descri-
tas anteriomente, pelo número de aves em cada parcela
obteve-se o GPT. No cálculo do GPD, o ganho de peso
total foi dividido pelo número de dias. O consumo
alimentar total (CRT) foi determinado pela diferença
entre a quantidade de ração fornecida e as sobras ob-
tidas dos baldes e dos comedouros, enquanto o con-
sumo de ração diário (CRD) foi estimado pela relação
entre o CRT e o número de dias e de aves presentes
em cada parcela.

As médias de temperatura e umidade relativa do ar
mínimas e máximas obtidas foram, respectivamente,
de 24 e 31 °C e 95 e 42%, registradas no interior do
galpão em aparelho termohigrômetro em dois perío-
dos diários, as oito e às dezesseis horas, respectiva-
mente. As aves receberam luz contínua durante a fase
inicial, sendo que nas fases posteriores as luzes eram
apagadas nos horários de temperatura mais elevadas,
das 07:00 às 17:00 horas.

As análises estatísticas foram processadas utilizan-
do-se o programa estatístico SAEG – Sistema para
Análises Estatísticas e Genética, desenvolvido pela
Universidade Federal de Viçosa – UFV (1982). Na
comparação das médias utilizou-se o teste Student
Newman – Keuls (P < 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve efeito dos tratamentos sobre o consumo
de ração das aves no primeiro, sexto e sétimo dia (Ta-
bela 2). Observa-se no sexto dia maior consumo

Tabela 1. Rações experimentais fornecidas para frangos de cortes
de 1a 7 e de 8 a 21 dias de idade1

setneidergnI
)said(seõçaR

7a1 12a8

ohliM 439,55 286,85
ajosedoleraF 333,63 328,33

oiráclaC 799,0 058,0
ociclácibotafsoF 409,1 948,1

racúçA 000,0 000,0
aninoitem-LD 052,0 532,0

anisil-L • lCH 971,0 381,0
aninoert-L 000,0 950,0

oiclacedotanobraciB 000,0 051,0
lategevoelÓ 005,2 266,2
larenimximerP 2 050,0 050,0
ocinímativximerP 3 001,0 001,0

%07,anilocedoterolC 080,0 060,0
mumoclaS 954,0 093,0

onaidiccocitnA 4 500,0 500,0
etneirtun-órP 5 510,0 510,0
etnadixoitnA 6 010,0 010,0

dnobleM( ®)7 003,0 003,0
etrenI 8 488,0 778,0
latoT 000,001 000,001

acimíuqoãçisopmoC
)%(BP 519,12 97,02

)lack(nAME 059,2 000.3
)%(oicláC 889,0 488,0
latotorofsóF 107,0 266,0

levínopsidorofsóF 664,0 054,0
)%(latoTaninoiteM 685,0 655,0

)%(levítsegiDaninoiteM 655,0 125,0
)%(latoTsyc+teM 629,0 488,0

)%(levítsegiDsyc+teM 348,0 708,0
)%(latoTanisiL 703,1 832,1

)%(levítsegiDanisiL 781,1 341,1
)%(latoTaninoerT 248,0 958,0

)%(levítsegiDaninoerT 337,0 257,0
oidóS 442,0 412,0
orolC 503,0 972,0
oissátoP 638,0 387,0

1 Recomendações de Rostagno et al. (2005). 2 Composição básica do produto (composition
basic of product): Sulfato de ferro,sulfato de cobre, , óxido de zinco, Monóxido de manganês,
selenito de sódio, iodeto de cálcio, veículo Q.S.P. Níveis de garantia por kg do produto (Level
security per kg of product): Manganês 140.000 mg, Zinco 120.000 mg, Ferro 100.000 mg,
Cobre 18.000 mg, Iodo 2.000 mg, selênio 600 mg. 3 Composição básica do produto
(composition basic of product): Vitamina A, vitamina D3, vitamina K3, vitamina B1, vitamina
B2, vitamina B6, vitamina B12, acido nicotínico, Ácido Fólico, Ácido Pantotênico, BiotinaVeiculo
Q.S.P. Níveis de garantia por kg do produto (Level security per kg of product): Vitamina A
36.000.000 U.I, Vitamina D3 7.400.000 U.I, Vitamina E 64.000 000 U.I, Vitamina K3
8.000.000 mg, Vitamina B12 4800.0000 mg, Vitamina B1 6400.000 mg UI, Vitamina B2
20.000.000 mg UI, Vitamina B6 9.600.000 mg UI, Ácido Fólico 2800mg, Ácido Pantotênico
44.000 mg, Acido nicotínico 120.2 Inerte = Areia Lavada (Sand washed). 4 sulfaquinoxalina
24 g, diaveridina 12 g, trimetropim 4,8 g. Excipiente q.s.p. 100 g. 5 Bacitracina de Zinco. 6 BHT
= Butil Hidroxi Tolueno. 7 Ligante dos péletes. 8 Inerte = Areia Lavada
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(P ≤ 0,05), quando a ração farelada e peletizada com
açúcar foi fornecida às aves em comparação com a
ração farelada sem açúcar, mas no sétimo dia apenas
a ração peletizada com açúcar apresentou consumo
superior a farelada sem açúcar. Não existiram dife-
renças significativas em nenhum dos dias (P > 0,05)
no consumo de ração das aves que receberam as ra-
ções fareladas e peletizadas que continham açúcar. Aos
quatorze e vinte e dias não mais existiram efeito resi-
duais da inclusão do açúcar sobre o consumo de ração
das aves. Pettersson & Razdan (1993), estudando o
açúcar da polpa da beterraba em três níveis de inclu-
são na ração (2,3; 4,6 e 9,2%), observaram que frangas
alimentadas com o nível de 2,3% apresentaram maior
consumo de ração aos 14 e 21 dias de idade.

O peso vivo dos pintos alimentados com a RP + A
foi superior (P < 0,05) ao dos pintos nos tratamentos
RF – A e RF + A nos dias 1; 3; 4; 5; 6 e 7 dias, e este
efeito foi mantido até 21 dias de idade (Tabela 3). Maior
peso corporal em frangos alimentados com rações
peletizadas também foi observado por Kid et al. (2005).

Os pintos do tratamento RP + A apresentaram 8
e 6% maior peso vivo aos 7 dias que, respectivamente,
os pintos recebendo a RF – A e a RF + A. Posterior-
mente, esta vantagem diminuiu até 21 dias de idade
para valores próximos a 5%. Teixeira et al. (2006) tam-
bém observaram um peso vivo cerca de 15% maior nos
pintos recebendo ração peletizada em comparação com
pintos alimentados com rações fareladas, mas esta
diferença caiu para 2 a 3% até 42 dias de idade.

Não houve diferença significativa (P > 0,05) no
peso vivo dos pintos alimentados com RF – A e
RF + A aos 21 dias, então a inclusão de 0,25% de
açúcar na ração farelada não contribuiu para melhorar
peso vivo das aves, o que é razoável supor que isto

ocorreu pelo baixo nível de adição de açúcar à ração.
Pettersson & Razdan (1993), estudando a inclusão

do açúcar da polpa da beterraba em rações fareladas
(2,3; 4,6 e 9,2%), observaram que frangas alimentadas
com o nível de 2,3% apresentaram maiores ganhos de
peso aos 14 e 21 dias de idade. No entanto, resultados
de Cordeiro et al. (2003) contrariam os resultados de
Pettersson & Razdan (1993) e corroboram os resulta-
dos do presente trabalho com pintos recebendo ração
farelada, quando aqueles autores verificaram um efei-
to negativo sobre o peso dos pintos com a adição de
açúcar nas rações.

Uma possível conclusão que o fator mais impor-
tante influenciando o peso vivo dos pintos foi a pele-
tização da ração é consistente com os efeitos positi-
vos deste processamento sobre o desempenho de
frangos em vários estudos. Segundo Teixeira et al.
(2006a) a peletização aumenta a gelatinização do ami-
do, elimina patógenos, melhora a qualidade do pélete,
reduz a poeira e diminui a atividade motora da ave
durante as refeições. Portanto, estas diferenças entre
a ração peletizada e farelada ajudam a explicar porque
o pinto de corte alimentado com ração peletizada nas
primeiras idades cresce em taxa mais rápida que aque-
le recebendo ração farelada. De forma geral, Mendel
et al. (2005) comentaram que a peletização melhora a
disponibilidade dos nutrientes da ração num momen-
to em que o pinto de corte apresenta reduzida secre-
ção de enzimas.

Teixeira et al. (2006a), constataram que a ração
peletizada promoveu melhor desempenho de frangos
de corte de 1 a 42 dias de idade. Vargas et al. (2001)
observaram que o peso corporal, aos 35 dias de idade
das aves que receberam ração triturada foram superi-
ores aqueles das aves que receberam ração farelada.

Tabela 2. Efeito do açúcar e da forma física da ração sobre o consumo de ração diário (CRD) e consumo de ração total (CRT) de
pintos de corte em diferentes períodos

tarT
)g(oiráidoãçaredomusnoC

1 2 3 4 5 6 7 41 12

FR – A 3,4 A 7,7 A 9,01 A 7,31 A 3,61 A 2,91 A 5,12 B 1,05 A 5,27 A

+FR A 9,3 BA 2,7 A 3,01 A 6,31 A 4,61 A 2,81 B 0,22 BA 6,94 A 0,17 A

PR + A 7,3 B 1,7 A 1,01 A 1,31 A 4,51 A 0,81 B 2,32 A 3,74 A 2,86 A

tarT
)g(latotoãçaredomusnoC

1 2 3 4 5 6 7 41 12

R –F A 3,4 A 4,51 A 7,23 A 8,45 A 6,18 A 4,511 A 2,051 B 7,107 A 7,1251 A

+FR A 9,3 BA 3,41 A 0,13 A 4,45 A 8,18 A 2,901 B 2,451 BA 1,496 A 6,0941 A

PR A+ 7,3 B 2,41 A 3,03 A 5,25 A 9,67 A 0,801 B 6,261 A 6,166 A 7,2341 A

)%(VC 323,3 125,3 097,3 210,4 522,4 933,4 184,4 729,4 072,5
A, B Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna estatisticamente pelo teste SNK (P < 0,05).
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Engberg et al. (2002) observaram maior peso corporal
nas aves alimentadas com dieta peletizada, que foi atri-
buído ao maior consumo e à melhor utilização do ali-
mento. Munt et al. (1995) Também verificaram que os
frangos que consumiram dietas peletizadas apresenta-
ram maior peso corporal do que aqueles que recebe-
ram dietas fareladas.

Tentativas de aumentar a disponibilização de glico-
se para pintainhos recém-eclodidos foram feitas atra-
vés da intubação parenteral com solução de açúcares
conjugada com neomicina, o que resultou em melho-
ria do ganho de peso inicial e redução da mortalidade
de peruzinhos (Kienholz & Ackerman, 1970).

O saco vitelino da ave é rico em proteínas e lípidi-
os, mas contém escasso conteúdo de carboidratos.
Segundo Noy et al. (1996) essas resevas provenientes
do saco vitelino se esgotam em poucos dias após a
eclosão.

O ganho de peso dos pintos recebendo a RP + A
de 1 a 7 e a RP de 1 a 21 foi superior (P < 0,05) aquele
dos pintos alimentados com as RF – A e RF + A, não
havendo diferenças entre estas duas dietas em nenhum
período estudado (Tabela 4). Na fase pré-inicial o gan-
ho de peso dos pintos no tratamento RP + A foi 4,8
e 7,2% maior que o ganho dos pintos, respectivamen-
te, nos tratamentos RF – A e RF + A.

Segundo Moran Jr. (1990), a alimentação de aves
neonatas com uma dieta contendo 20% de glicose
promoveu o ganho de peso e o consumo alimentar.

Porém, os resultados de Cordeiro et al. (2003), são
bem ilustrativos dos efeitos negativos da adição de 0;
4; 8; 16 e 32% de açúcar no ganho de peso de pintos
de corte, quando os autores observaram uma redução
linear no peso final e ganho de peso das aves à medida
que o açúcar foi incluído na ração.

Quanto ao efeito positivo da peletização sobre o
ganho de peso de frangos de corte pode-se citar o tra-
balho de Roll (1999) que observaram até 21 dias que
as aves alimentadas com dietas trituradas apresenta-
ram, em média, ganho de peso 2,8% superior àquelas
alimentadas com ração farelada. Botura (1997) con-
cluiu que a oferta de ração peletizada estimula maior
ganho de peso em frangos até a fase final que a ração
farelada.

A Tabela 5 mostra que, exceto aos 7 dias, a ração
peletizada com açúcar melhorou significativamente a
conversão alimentar dos pintos em todas as idades
estudadas (P ≤ 0,05), não havendo diferença entre as
dietas fareladas com e sem açúcar. Cordeiro et al.
(2003), observaram piora na conversão alimentar de-
vido ao aumento da inclusão de açúcar (0; 4; 8; 16 em
32%) em rações fareladas.

Apontar a peletização da ração como o principal
fator melhorando o desempenho dos pintos é coeren-
te com os resultados de vários experimentos. Enquanto
o efeito da adição de açúcar na ração farelada foi in-
consistente e não deve ter contribuído para realçar os
benefícios da peletização sobre a produção dos pin-

Tabela 3. Efeito da forma física da ração e do açúcar sobre o peso vivo (PV) de pintos de corte em diferentes períodos

tarT
)g(ovivoseP

1 2 3 4 5 6 7 41 12

FR – A 7,74 B 7,85 A 8,57 B 9,49 B 8,711 B 5,141 B 1,751 B 2,664 A 3,329 B

+FR A 1,84 B 2,95 A 4,67 B 9,49 B 7,611 B 5,141 B 9,951 B 4,964 A 1,429 B

PR A+ 8,94 A 6,16 A 7,08 A 3,101 A 6,321 A 5,841 A 6,961 A 1,394 A 6,869 A

)%(VC 112,3 788,3 790,4 907,3 699,3 500,3 617,2 838,4 942,3
A, B Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna estatisticamente pelo teste SNK (P < 0,05).

Tabela 4. Efeito do açúcar e da forma física da ração sobre o ganho de peso (GP) de pintos de corte

tarT
)g(oiráidosepedohnaG

1 2 3 4 5 6 7 41 12

FR A– 6,7 B 3,9 B 9,11 B 7,31 B 5,51 B 9,61 B 5,81 B 4,03 B 1,24 B

+FR A 7,7 B 4,9 B 0,21 B 6,31 B 3,51 B 5,61 B 7,91 B 4,23 B 0,14 B

PR A+ 8,9 A 8,01 A 6,31 A 4,51 A 7,61 A 1,81 A 5,02 A 9,33 A 2,44 A

)g(latotosepedohnaG

FR – A 6,7 B 6,81 B 7,53 B 7,45 B 5,77 B 3,101 B 5,921 B 6,524 B 1,488 B

+FR A 7,7 B 8,81 B 0,63 B 5,45 B 5,67 B 0,99 B 9,731 B 6,354 B 0,168 B

PR A+ 8,9 A 7,12 A 8,04 A 4,16 A 5,38 A 6,801 A 5,341 A 6,474 A 2,829 A

)%(VC 293,2 600,3 705,3 900,4 788,3 909,3 194,3 152,5 093,3
A, B Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna estatisticamente pelo teste SNK (P < 0,05).

Uso do açúcar como fonte de carboidrato prontamente disponível em rações pré-iniciais peletizada e farelada para pintos de corte

Agropecuária Técnica, v.29, n.1-2, p.17–23, 2008



22

tos. Enquanto os resultados referentes à adição de
açúcar nas rações de primeira idade dos pintos são
contraditórios, ao passo que são encontrados resulta-
dos favoráveis (Pettersson & Razdan, 1993) outros são
desfavoráveis (Cordeiro et a., 2003), enquanto que os
benefícios da peletização já são bastante conhecidos.

Leeson e Summers (1991) a ave gasta menos tem-
po se alimentando quando lhe é oferecida ração pele-
tizada em comparação com aves recebendo ração fa-
relada, reduzindo o gasto de energia. Segundo Teixeira
et al. (2006b) a ração peletizada melhora o desempe-
nho de frangos de corte até os 42 dias de idade. Turner
(1995) comentou que a peletização melhora o ganho
de peso de frangos de corte em até 10% e a conversão
alimentar em 5%. De acordo com Roll et al. (1999),
no intervalo de 22 a 46 dias, a pior conversão alimen-
tar foi contatada para aves que receberam ração fare-
lada. Klein (1996), verificou melhor desempenho de
frangos alimentados com dietas peletizadas em com-
paração com dietas fareladas.

CONCLUSÕES

A peletização da ração com 0,25% de açúcar me-
lhora o desempenho de frangos de 1 a 7 dias e este
efeito pode se estender até 21 dias, no entanto a inclu-
são de 0,25% de açúcar na dieta pré-inicial farelada não
afeta o desempenho de pintinhos.
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